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DESCRIÇÃO TÉCNICA DO 
PRODUTO EDUCACIONAL

Nível de Ensino: Educação Básica.

Área de Conhecimento: Linguagens e Letramentos.

Público-Alvo: Bibliotecários que atuam em bibliotecas multiníveis e 
professores que atuam na Educação Profissional.

Categoria deste Produto: Material Didático / Instrucional (PTT1).

Finalidade: Auxiliar bibliotecários e professores em atividades de 
letramento informacional realizadas na biblioteca multinível no ensino 
médio técnico.

Organização do Produto: Este Produto foi estruturado com base em 
atividades de letramento informacional desenvolvidas para o ensino 
médio.

Registro de Propriedade Intelectual: Ficha Catalográfica com ISBN 978-
65-5331-080-3 (e-book) e Licença Criative Commons (Educapes).

Disponibilidade: Irrestrita, mantendo-se o respeito a 
autoria do produto, não sendo permitido o uso 
comercial por terceiros.

Divulgação: Digital

URL: Produto disponível no

      -  Site do Proflept:

      -  Repositório Educapes:

 https://educapes.capes.gov.br

Origem do produto: Trabalho de dissertação intitulado 
I N T E R A Ç Õ E S  P E D A G Ó G I C A S  E M  U M A 
B I B L I O T E C A  M U L T I N Í V E L  E  A  S U A 
CONTRIBUIÇÃO PARA O PROCESSO DE 
ENSINO-APRENDIZAGEM NA EDUCAÇÃO 
P R O F I S S I O N A L  E  T E C N O L Ó G I C A , 
desenvolvido no Mestrado Profissional em 
Educação Profissional e Tecnológica - Profept, do 
Instituto Federal do Espírito Santo.

https://www.youtube.com/watch?v=CgF3D90rZb4
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Prezados (as) bibliotecários (as) e professores (as)

Este guia foi proposto como um instrumento para auxiliar e estimular 

atividades cooperativas entre bibliotecários e professores com a utilização 

das bibliotecas multiníveis presentes nas instituições  que oferecem 

cursos de ensino médio técnico, na educação profissional.

A apresentação de atividades diferenciadas e em locais diferentes da sala 

de aula convencional poderão contribuir para fomentar uma maior 

participação dos estudantes, além de possibilitar maior interação e 

aumento da confiança entre bibliotecários e professores.

O guia contém sugestão de atividades bem interativas que poderão 

estimular a participação do estudante com ações que contribuem para o 

engajamento e a cooperação entre eles, ao participar de ações que 

combinam atividades tradicionais com a utilização de recursos 

educacionais digitais que poderão ser utilizados tanto pelos bibliotecários e 

docentes quanto pelos discentes.

Sendo assim, espera-se que os conteúdos e atividades propostas neste 

instrumento possam ser de grande valia para o seu público alvo e que 

auxilie o estudante no seu processo de aprendizagem com a participação 

em atividades de letramento informacional com a utilização da Biblioteca 

Multinível na Educação Profissional e Tecnológica.

12

Apresentação
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Introdução
A biblioteca multinível é um espaço constituído dentro dos Institutos 

Federais de Educação em todo o Brasil. Ela pode oferecer diversos 

serviços e atividades que podem contribuir para a motivação do estudante 

durante a sua formação, seja na educação básica ou superior. Este guia foi 

elaborado a partir do estudo realizado com estudantes, bibliotecários e 

uma professora no Instituto Federal do Espírito Santo - Campus Vitória e 

tem por objetivo auxiliar os bibliotecários e os professores na realização de 

atividades de letramento informacional com os estudantes, utilizando os 

espaços das bibliotecas dos Institutos Federais. O guia, portanto, preza por 

apresentar sugestões de atividades conjuntas entre docentes e 

bibliotecários. As atividades aqui propostas poderão ser alteradas e 

adaptadas às diversas realidades que são encontradas por esses 

profissionais, respeitando as múltiplas formas e as diversas 

particularidades do estudante para lidar com informações e atingir os seus 

objetivos educacionais. 

As atividades apresentadas no guia combina atividades tradicionais que já 

são realizadas pelas bibliotecas, com recursos digitais educacionais para 

possibilitar aos profissionais a realização de atividades mais dinâmicas, 

com a utilização de recursos que são familiares aos estudantes do ensino 

médio técnico nas idades entre 15 e 17 anos em sua maioria.

As atividades realizadas com os estudantes do 1º ano de uma turma do 

curso de meio ambiente do campus Vitória foram subsídios fundamentais 

para para ouví-los e também a professora participante,  com o objetivo de 

fomentar interações entre os participantes das atividades com propósito de 

promover o aumento da confiança entre eles de modo que o que foi 

proposto pudesse resultar em atividades que pudessem ser relevantes 

para melhorar a aprendizagem do estudante fora dos ambientes 

tradicionalmente utilizados na sua formação.

13
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A COLABORAÇÃO ENTRE 
O PROFESSOR E 
O BIBLIOTECÁRIO

O desenvolvimento da confiança entre professores e bibliotecários torna-

se fundamental para o desenvolvimento e estabelecimento de atividades 

de letramento informacional no ambiente da biblioteca com a participação 

de ambos os profissionais (Campello, 2024).

Ainda, de acordo com aquela autora,“... a colaboração é fator necessário 

para sustentar o papel educativo do bibliotecário” (Campello, 2024 p. 67). 

Portanto, para que a biblioteca tenha êxito nas ações voltadas para auxiliar 

os estudantes no desenvolvimento das suas potencialidades através das 

atividades educativas que são de competência dos bibliotecários, estes 

profissionais precisam considerar uma maior interação com os gestores 

das instituições educacionais e professores e ainda estar atentos às 

necessidade de aprendizagem demandadas nos componentes 

curriculares de cada curso. 

Para um maior aprofundamento teórico e para compreender o processo de 

colaboração entre o professor e o bibliotecário, é necessário recorrer aos 

estudos desenvolvidos por Montiel-Overall. Esta autora “...tem estudado 

como a colaboração ocorre e de que maneira esta pode influenciar o 

processo de aprendizagem” (Campello, 2024 p. 64).

O avanço no desenvolvimento intelectual do estudante quando assistido 

por um de seus pares ou por adultos, processo estudado por Vygotsky no 

desenvolvimento da sua teoria sobre aprendizagem, já foi percebido pela 

bibliotecária (Montiel-Overall, 2005). Levando em consideração as 

possibilidades de colaboração entre o professor e o bibliotecário, aquela 

autora elaborou modelos de colaboração entre esses profissionais.

14
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Ela criou um modelo mental de colaboração contemplando quatro níveis. 

São eles: coordenação, cooperação, instrução integrada e currículo 

integrado. Tal modelo apresenta também o grau de envolvimento de cada 

modelo, conforme detalhado no quadro abaixo.

Quadro 1 - Modelos de Colaboração Professor-Bibliotecário

A B C D

Coordenação Cooperação Instrução 
integrada

Currículo 
integrado

Grau de 
envolvimento Baixo Médio Alto Altíssimo

MODELO

Fonte: Montiel-Overall (2005) Adaptado pelo autor (Tradução nossa).

As atividades propostas neste guia poderão ser realizadas com a utilização 

de alguns dos modelos apresentados pelo autor, procurando estabelecer 

relações entre as atividades propostas para os professores e  sugeridas ao 

bibliotecário, de forma que todas as atividades possuam um embasamento 

teórico-metodológico.
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ATIVIDADES COLABORATIVAS
 APLICÁVEIS AO ENSINO MÉDIO

 TÉCNICO NA EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

Gasque (2012) propôs algumas sugestões de conteúdos de letramento 

informacional para a educação básica. Suas propostas contemplam 

assuntos passíveis de serem aplicados desde a educação infantil até a 

fase final, que se completa no ensino médio. 

As atividades práticas contempladas neste guia foram elaboradas com o 

planejamento e participação de uma professora de Letras e do 

bibliotecário, sendo apresentadas também aos estudantes como uma 

proposta diferenciada que fosse possível a combinação das atividades 

realizadas na sala de aula e na biblioteca multinível. Foram sugeridas 

outras atividades de letramento informacional presentes no anexo C. No 

entanto, tais atividades foram propostas apenas pelo bibliotecário e não 

fizeram parte das atividades práticas realizadas e apresentadas na 

dissertação.

As atividades aqui apresentadas não deverão ser replicadas sem o 

conhecimento da turma ou grupos estudantes por parte dos professores e 

bibliotecários que se propõem a disponibilizá-las. Sendo assim, poderão 

ser necessárias adaptações de acordo com cada realidade encontrada.

16
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Sobre a adaptação dos conteúdos, Gasque apresenta a seguinte 

orientação:

Apesar de haver na literatura de ciência da informação padrões e 
indicadores para o desenvolvimento das competências informacionais, 
o detalhamento, a inclusão de conteúdos adicionais ou a exclusão 
deles dependem da organização curricular da escola ao longo das 
séries e da participação dos docentes como corresponsáveis no 
processo (Gasque, 2012 p. 90-91).

As atividades propostas, portanto, quando adaptadas e em consonância 

com os objetivos educacionais poderão ser muito proveitosas e contribuir 

para ampliar os saberes dos estudantes frente às novas necessidades de 

aprendizagem.
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SEQUÊNCIAS DIDÁTICAS
 EM ATIVIDADES 

REALIZADAS EM BIBLIOTECAS

Normalmente, quando se fala de sequências didáticas, elas estão, de uma 

modo geral,  associadas à organização da apresentação dos conteúdos 

presentes nos componentes curriculares de um curso que são  

disponibilizados pelos docentes aos estudantes. No entanto, nas práticas 

de letramento informacional realizadas por bibliotecários faz-se necessário 

a utilização de metodologias que auxiliem no processo que contribua para 

a aprendizagem dos estudantes. Alencar e Arantes (2020), ao realizarem 

análise das práticas de vários bibliotecários, afirmam haver a ausência de 

um esquema didático em ações que envolvem leitura literária mediada por 

aqueles profissionais. As sistematizações que envolvem a utilização das 

sequências didáticas são importantes para o desenvolvimento das 

atividades de letramento informacional por bibliotecários que utilizam o 

espaço da biblioteca para realização de ações de letramento informacional 

que contribuam para aprimoramento da aprendizagem por parte dos 

estudantes. 

Sobre sequências didáticas em atividades que envolvem gêneros 

literários, Alencar e Arantes afirmam que:

A   elaboração   das   SD [Sequências didáticas]   no   trabalho   
com   gêneros   literários   envolve   além   do conhecimento   
prévio   de   seu   público,   a   escolha   do   gênero   e   dos   
textos   a   serem trabalhados,  a  ambientação  e  preparo  do  

18
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local  e  dos  materiais  utilizados  e,  por  fim,  o planejamento  
das  ações.  Nesta  perspectiva,  é  necessário  que  tais  ações  
sejam  voltadas para  que  os  leitores  em  formação  se  
apropriem  e  reflitam  de  forma  crítica  sobre  as práticas de 
linguagem e os diferentes tipos de gêneros textuais, em especial 
os literários,como ferramentas de interação e inserção social, de 
construção de sentidos e da própria identidade, o que reafirma a 
função social da literatura (Alencar; Arantes, 2020 p.14-15)

O planejamento didático das atividades realizadas nas bibliotecas 

multiníveis, portanto, serve para guiar os profissionais envolvidos, uma vez 

que possibilita que os conteúdos e demais recursos possam ser 

organizados e disponibilizados com o  propósito de se buscar alcançar os 

objetivos educacionais do grupo que participa de determinada ação ou 

prática.
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A LEITURA LITERÁRIA 
NAS ATIVIDADES 
DE LETRAMENTO
 INFORMACIONAL 

A leitura literária representa uma importante possibilidade de realização de 

atividades voltadas para o incentivo à leitura de estudantes e que podem 

contar com a participação do bibliotecário, além de possibilitar a utilização 

da biblioteca multinível como ambiente de prática.  A partir da participação 

em atividades que envolvem os textos literários, os estudantes têm a 

possibilidade de ampliar suas percepções sobre o mundo e também ter 

acesso a um repertório variado de recursos, através da interação com a 

diversidade de linguagens disponibilizadas nos conteúdos textuais que 

são apresentados. De acordo com Cosson:

A leitura literária conduz a indagações sobre o que somos e o 
que queremos viver, de tal forma que o diálogo com a literatura 
traz sempre a possibilidade de avaliação dos valores postos por 
uma sociedade. Tal fato acontece porque os textos literários 
guardam palavras e mundos tanto mais verdadeiros quanto mais 
imaginados, desafiando os discursos prontos da realidade, 
sobretudo quando se apresentam como verdades únicas e 
imutáveis. (Cosson, 2013, p.50).

Portanto, de acordo com o autor, a leitura literária poderá despertar no 

estudante diversas formas de pensar e agir que desafiam a realidade 

pronta. Esse tipo de leitura, portanto, proporciona ao leitor a liberdade 

interpretativa e de criação dos mais diversos significados a partir do seu 

ponto de vista.

20
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Existe também a possibilidade de desenvolvimento de projetos que visam 

a prática deste tipo de leitura na biblioteca multinível. Através da realização 

de Rodas de leitura, debates, pesquisa escolar e outros, são apresentadas 

novas formas de potencializar a experiência e a aprendizagem do 

estudante, uma vez que naquele ambiente a leitura literária pode ser 

vivenciada em um local diverso da sala de aula e que também poderá 

contar com propostas que venham ampliar as possibilidades de conexão 

dos conteúdos com a realidade discente.

Além disso, os diversos contextos da vida em sociedade e também do 

mundo do trabalho atual, demandam dos estudantes saberes necessários 

para uma compreensão ampla da realidade, além do domínio dos diversos 

tipos de textos e discursos e possibilidades de utilização da  língua 

portuguesa na comunicação através da fala e da escrita.

Com relação a problemas decorrentes do pouco desenvolvimento de 

atividades que possuem relação com a leitura, Paim afirma que:

As habilidades relacionadas à leitura, à compreensão e à 
interpretação já constituíram foco de inúmeros estudos e debates 
e continuam sendo objeto de muitas pesquisas. Nessa 
perspectiva, incluem-se os problemas provocados pela falta 
dessa prática, principalmente no ambiente educacional, onde 
são percebidos vários indícios de carência leitora, tais como 
vocabulário limitado, dificuldade para assimilar conteúdos, 
compreender enunciados e interpretar circunstâncias 
comunicativas, bem como desenvolver trabalhos que exigem a 
elaboração de síntese e argumentação (Paim, 2019, p.33).

Através da introdução das práticas de letramento informacional que 

possuam relação com os conteúdos dos currículos dos estudantes e que 

estejam comprometidas com o aprimoramento da aprendizagem do 

estudante, haverá a possibilidade de ampliar as formas de compreensão e 

interpretação das diversas expressões apresentadas nos conteúdos 

presentes nos inúmeros suportes informacionais disponíveis.

Quando se fala em projetos que envolvam estudantes jovens na educação 

profissional, a biblioteca não pode abrir mão da realização de atividades 

cooperativas com os professores. Além disso, precisa combinar com eles 
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no que diz respeito à utilização dos recursos educacionais digitais e 

também de equipamentos tecnológicos que estimulem o incentivo à leitura 

e ações que potencializam o aprendizado no grupo em questão. Ao 

abordar a utilização de recursos tecnológicos pela escola e a participação 

da biblioteca e do bibliotecário nesse contexto, Campello argumenta que:

Percebe-se que há esforço dos gestores/diretores para dotar as 
escolas de recursos tecnológicos. Portanto, a biblioteca precisa 
estar na linha de frente, apoiando as aplicações pedagógicas da 
tecnologia. Mais do que nunca, a base teórica é necessária para 
que o bibliotecário reforce o papel da biblioteca como espaço de 
aprendizagem, e possa conduzir projetos eficazes que envolvam 
tecnologia (Campello, 2024, p.189-190).

Portanto, depreende-se que o papel fundamental da biblioteca multinível 

nesse contexto vai  muito além do fornecimento de serviços que envolvem 

a circulação de informações e materiais informacionais. Ao assumir o 

protagonismo no compromisso com a aprendizagem do estudante, o 

profissional bibliotecário contribui para o reconhecimento da biblioteca 

como um equipamento indispensável no contexto da educação 

profissional, nas atividades de letramento informacional.
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A LITERATURA DE 
CONCEIÇÃO EVARISTO
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De acordo com o portal de literatura Afro-brasileiro, Conceição Evaristo 

nasceu na cidade de Belo Horizonte em 1946. Ela migrou para o Rio de 

Janeiro na década de 1970. Graduou-se em letras pela Universidade 

Federal do Rio de Janeiro. Neste mesmo estado, na capital, atuou como 

professora da rede pública. Em 1996 concluiu o seu curso de mestrado em 

Literatura Brasileira pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de 

Janeiro. Alguns anos depois, em 2011,  concluiu também o curso de 

doutorado em Literatura comparada. (Literafro, 2025).

A autora destaca-se pelo papel relevante em favor da cultura e da literatura 

negra brasileira, tendo lançado sua primeira publicação em 1990, 

apresentando seus contos e poemas em uma série denominada Cadernos 

Negros. Conceição Evaristo possui também participação em obras 

publicadas em alguns países europeus e também nos Estados Unidos 

(Literafro, 2025).
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Abaixo, são apresentadas algumas das  obras da autora (Quadro 2).

Quadro 2 - Principais obras de Conceição Evaristo

Título Gênero Ano 

Ponciá Vicêncio       Romance 2003 

Becos da memória              Romance 2006 

Poemas de recordação e outros movimentos   Poesia 2008 

Insubmissas lágrimas de mulheres Contos 2011 

Olhos d’água                           Contos 2014 

Histórias de leves enganos e parecenças Contos; Novela 2016 

Canção para ninar menino grande   Romance 2018 

 
Fonte: Mundo educaçao (2025).

CONCEITO DE ESCREVIVÊNCIA
Conceição Evaristo, através das suas obras, nos oferece uma escrita que 

possui conexão com a vivência das pessoas negras e excluídas 

socialmente. A escritora inova com textos que abordam a realidade do 

cotidiano vivido por muitos brasileiros, criando o termo escrevivência. 

Sendo assim:

Evaristo criou o termo escrevivência, para designar 
acontecimentos e fatos importantes vividos por ela ou por 
pessoas as quais estiveram ao seu redor, desse modo, essa 
escrita brota dos acontecimentos habituais, experienciados ou 
observados e, também das memórias de fatos narrados no 
decorrer de sua vivência (Lima; Magalhães, 2023, p.43).
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Ao retratar tais realidades que, por vezes, poderão chocar o leitor, o conduz 

também a inúmeras reflexões. No contexto escolar, tais temas podem ser 

utilizados em debates e para fomentar a criatividade dos estudantes em 

atividades que possibilitem uma postura crítica em relação aos assuntos 

tratados nas obras da autora.

No conto Zaíta esqueceu de guardar os brinquedos, que faz parte da sua 

obra de nome Olhos D'água, são abordados temas como: violência, a 

condição da mulher que cria os filhos sem o auxílio paterno, baixa 

remuneração, dos trabalhadores que habitam nas comunidades 

populares, dentre outros.

O conto escolhido então, possibilitou a realização de diversas atividades, 

dentre elas, a roda de leitura e a oficina de criação de Gibis, que apresentou 

as estudantes não só a discussão dos temas presentes no conto como 

também a realização de atividades que contribuiram para o 

desenvolvimento do senso crítico dos estudantes em temas sensíveis 

presentes na sociedade, como também a utilização da criatividade para a 

construção de um Gibi, possibilitando uma criação a partir das suas 

percepções sobre os temas tratados no conto.
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ORGANIZAÇÃO DAS 
ATIVIDADES REALIZADAS  
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PLANEJAMENTO DAS ATIVIDADES 
ENTRE A PROFESSORA E O BIBLIOTECÁRIO

Para o desenvolvimento de atividades de letramento informacional que 

possuam relação com a biblioteca, é necessário o planejamento e 

participação do professor e dos estudantes. Vale ressaltar também a 

importância de se estabelecer relação dos conteúdos realizados nessas 

atividades com as presentes nos componentes curriculares dos cursos que 

são ofertados nas instituições de ensino profissional. 

O ensino de habilidades informacionais é uma função que pode ser 

exercida pelo bibliotecário e que se revela  muito importante no contexto 

escolar. O estabelecimento de parcerias com os professores e outros 

atores no ambiente educacional torna-se necessário para os programas de 

letramentos que poderão ser ofertados, uma vez que envolve o 

planejamento dos conteúdos, horários, recursos e de espaços que 

precisam ser  preparados para a realização das atividades. 

Campello expõe a dificuldade da escola em integrar o ensino de 

habilidades informacionais ao currículo escolar. Discorrendo sobre o tema, 

ela afirma que “o problema é que a escola não consegue integrar o ensino 

dessas habilidades ao currículo. Não leva os alunos a aprender as 

habilidades informacionais de maneira planejada, sistemática” (Campello, 

2024 p. 16).

Nas atividades realizadas, foram feitas reuniões com a professora 

participante, para o estabelecimento da parceria e planejamento das 

quatro atividades realizadas.
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ATIVIDADES REALIZADAS

A parceria  para a realização das atividades presentes neste guia foi 

estabelecida entre o bibliotecário e uma professora de Letras-português. 

Nesta atividade, a professora de letras é responsável por coordenar a roda 

de leitura e os debates e o bibliotecário pelas demais atividades. Utiliza o 

modelo de Colaboração C - Instrução Integrada (Quadro 1).

RODA DE LEITURA SOBRE O CONTO: 
ZAÍTA ESQUECEU DE 

GUARDAR OS BRINQUEDOS

A roda de leitura inicia-se  com a apresentação do título da obra  Olhos 

d'agua e do conto Zaíta esqueceu de guardar os brinquedos. Os 

estudantes são convidados a formar pequenos grupos ou estar dispostos 

no ambiente, formando um círculo, de modo que possam ler os trechos até 

completar toda a leitura do conto. Esta atividade poderá ser realizada pelo 

(a) professor (a) de Letras, planejando esta e outras atividades com o 

bibliotecário.

Após a leitura é reservado um momento para os estudantes apresentarem 

suas percepções sobre o conto e debater os principais temas que foram 

apresentados no texto que foi lido. 
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OFICINA DE CONSTRUÇÃO DE GIBIS 
UTILIZANDO A FERRAMENTA 

STORYBOARDTHAT
Em um outro momento, é ofertada uma oficina que consiste na 

apresentação da ferramenta Storyboardthat que é utilizada para a 

construção de Gibis. É apresentado  também um vídeo com informações 

necessárias para a construção de um roteiro. A apresentação do vídeo se 

faz necessário para a construção de uma história em quadrinhos. Durante 

a oficina os estudantes têm a oportunidade de relembrar o conto que foi lido 

e os assuntos tratados para a construção da história em quadrinhos que é 

uma releitura do conto Zaíta esqueceu de guardar os brinquedos (Conto 

que integra a obra Olhos D'água de autoria de Conceição Evaristo). Vale 

ressaltar que para o desenvolvimento dessa atividade, é necessário 

disponibilizar de 2 ou 3 momentos para a sua realização. Pode ser 

necessário também conceder mais alguns dias aos estudantes para a 

finalização e devolução do Gibi pronto.

Acesso à plataforma 
Storyboard That

Acesso ao vídeo roteiro para
 criar história em Quadrinhos

 (Professora Marília Paulucci)

Q
r 

co
de

 d
e 

ac
es

so
 a

o 
ví

de
o

https://www.youtube.com/watch?v=QiQ-U6O--7I
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ATIVIDADE AVALIATIVA COM A 
UTILIZAÇÃO DO  KAHOOT

Nesta atividade, os estudantes são convidados a participar de uma 

avaliação em forma de quiz que pode ser realizada com a utilização da 

ferramenta Kahoot. Esta atividade consiste em um jogo contendo 14 

questões em forma de quiz que respondidas sobre o conto lido. A atividade 

poderá ser acessada através do qr code abaixo. Em virtude das mudanças 

das políticas de conteúdos da plataforma Kahoot, 2 questões foram 

suprimidas, portanto a atividade a ser acessada possui 12 

questões.

Acesso à plataforma 
Storyboard That

Utilização do recurso Kahoot
Conhecendo e configurando o kahoot

Falar da plataforma kahoot 
e da atividade realizada
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AVALIAÇÃO FINAL
A avaliação pode ser realizada de diversas formas. Nas atividades 

desenvolvidas nesta pesquisa, foi utilizado um questionário e ainda a 

escuta dos estudantes sobre a percepção deles sobre as atividades 

realizadas. Sobre a importância do processo avaliativo na formação de 

leitores, Santos e Souza (2009, p.112), afirmam que “por meio da 

observação, registro, reflexão, síntese, avaliação e planejamento, o 

profissional bibliotecário pode repensar as atividades propostas e 

aperfeiçoá-las…”.

O processo avaliativo é um subsídio imprescindível para o 

aperfeiçoamento das atividades de letramento informacional que são 

oferecidas pela biblioteca ou outras que envolvam a parceria entre o 

bibliotecário, professores ou demais atores que atuam na  Educação 

Profissional.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

As atividades propostas neste produto educacional foram elaboradas com 

o propósito de promover maior interação entre professores, bibliotecários e 

estudantes. O tempo estipulado e o modo de organização das atividades 

foram indicadas apenas como orientação para os professores, 

bibliotecários e estudantes. A importância de uma formação ampla na 

Educação Profissional e Tecnológica demanda a consideração dos 

diversos atores, espaços e recursos presentes nas diversas Escolas de 

Ensino Profissional. Os diversos recursos aqui apresentados, 

representaram algumas das muitas possibilidades de integração entre os 

profissionais com o propósito de proporcionar aos estudantes a 

combinação de atividades tradicionais com os recursos educacionais 

digitais. As atividades de letramento informacional, com a utilização desses 

recursos, poderão contribuir para um maior envolvimento dos estudantes 

em atividades relacionadas à pesquisa escolar como também motivá-los a 

participar de ações fora da sala de aula, especialmente na biblioteca 

multinível.  O estudo realizado antes da produção deste produto indicou 

que a maioria dos estudantes pesquisados estão dispostos a participar de 

atividades no ambiente da biblioteca. Portanto, é possível a inclusão da 

biblioteca multinível no roteiro de atividades que podem contribuir para 

auxiliar no aprendizado dos estudantes.

Ao desenvolver ações que envolvem atividades mais interativas e 

integradas aos objetivos propostos nos componentes curriculares, a 

biblioteca multinível tem a possibilidade de integrar docentes, 

bibliotecários e estudantes, tornando-se em um ambiente acolhedor e 

também multidisciplinar de aprendizagem. 
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ANEXOS
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ANEXO A
Treinamento criação de 

roteiro e plataforma Storyboardthat
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                    Fonte:  Santos (2024)
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ANEXO B
Atividade com a utilização 

da ferramenta Kahoot
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CONTEÚDOS HABILIDADES 

Pesquisa 

• Utiliza operadores booleanos – e, ou, não – e técnica de truncamento para 
pesquisar em banco de dados (em especial de bibliotecas).  
• Descreve e emprega os elementos principais do texto científico – introdução, 
desenvolvimento e conclusão. 
• Descreve as características da informação científica.  
• Conhece as boas regras para construção do texto científico.  
• Utiliza as normas – Referência bibliográfica, Apresentação de relatórios  técnico-
científicos e Sumário – procedimentos da ABNT para apresentação da pesquisa. 

Resumo 
técnico - 
científico 

• Compreende a importância dos resumos como disseminadores de informação. 
• Descreve e emprega as normas gerais dos resumos.  
• Descreve as características dos principais tipos de resumo técnico -científico. 
• Elabora resumo indicativo e informativo. 

Referência 

• Define o que é referência. 
• Identifica os elementos principais da referência.  
• Explica as normas gerais da referência. 
• Descreve as formas de entrada de autoria e os tipos de autoria.  
• Referencia monografias no todo e em partes.  
• Referencia publicações seriadas no todo e artigos de períodos. 
• Referencia sites da internet. 

Citação 
bibliográfica 

Explica o que é plágio. 
• Descreve os pontos principais da legislação sobre o plágio/autoria.  
• Compreende a importância do uso da norma de Informação e  documentação – 
Citações documentos – Apresentação NBR 10520. 
• Descreve os termos usados na norma: citação, citação de citação, citação  direta, 
citação indireta, notas de referência, notas de rodapé, notas explicativas.  
• Explica as normas gerais de citação. 
• Conhece os sistemas de chamada (numérico e autor-data). 

Mapa 
conceitual 

• Explica o que é mapa conceitual e a importância para os estudos.  
• Descreve as características do mapa conceitual.  
• Identifica e lista os conceitos/palavras-chave do conteúdo de pesquisa. 
• Elabora mapa conceitual manual e com utilização de software.  

Biblioteca 

• Conhece as normas da biblioteca. 
• Compreende o sistema de organização da biblioteca (classificação,  número de 
chamada, sistema de indexação). 
• Sabe buscar informações no catálogo da biblioteca. 
• Descreve os serviços e produtos da biblioteca.  

Introdução às 
técnicas de 

estudo 

• Planejamento do plano de estudo. 
• Tarefas do processo de estudo: antecipar a informação geral do texto;  leitura do 
texto; análise dos conteúdos do tema; síntese da informação; 
esquemas/diagramas; condições básicas para melhorar a fixação e a  recuperação 
das informações. 

 

Quadro 3 - Atividade para o Primeiro ano (15 anos)

Fonte: Gasque (2012)
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ANEXO C
Sugestões de outras atividades de letramento

 informacional para o primeiro ano 
do ensino médio técnico (atividades não realizadas)

50

Propostas de conteúdos de letramento informacional 
sugeridas por Gasque para o 1º ano do Ensino Médio
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01
ATIVIDADE

Tipo de Conteúdo: 
Biblioteca (Quadro 3)

Habilidade: 
Conhece as normas da 

biblioteca (Quadro 3)

Tipo de Colaboração: 
Cooperação -  Modelo B 

(Quadro 1)

Atividade do Professor: 
Organizar a ida da turma à biblioteca como: dia, horário

Atividade do Bibliotecário: 
Produzir conteúdos relacionados às normas de funcionamento, 

circulação de materiais informacionais da biblioteca e acesso a 

conteúdos digitais da biblioteca e efetuar atividade expositiva para os 

estudantes.

Local de realização da atividade
Biblioteca multinível

Conteúdo das atividades:
Apresentação da biblioteca, seus 

profissionais e normas de funcionamento

Recursos utilizados: 
Computadores, celulares, Aparelho data-show
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Objetivos específicos:
Apresentar a biblioteca, os seus profissionais, ambientes, serviços 
que poderão ser utilizados pelos estudantes como recursos para 
auxiliar nos estudos

Explanar as regras de funcionamento da biblioteca e direitos e 
deveres dos estudantes no espaço

Estimular a cooperação entre estudantes, bibliotecários e 
professores nas atividades relacionadas em relação à ciência das 
normas e na utilização dos espaços e serviços da biblioteca

 Tempo total da realização da atividade: 
50 minutos

1º Momento (10 minutos): Visita ao espaço conhecendo os vários 
ambientes da biblioteca: acervo, salas de estudo, sala de 
computadores, dentre outros ambientes da biblioteca.

2º momento (30 minutos): Utilização da sala de computadores para 
uma apresentação institucional com explicações sobre as rotinas da 
biblioteca, normas de circulação de materiais, orientação sobre os 
treinamento e serviços oferecidos, organização dos materiais 
informacionais e consulta a eles.

3º Momento (10 minutos): Avaliação das atividades de forma 
descontraída com a realização de um Quiz, utilizando o recurso 
educacional Kahoot

Procedimentos metodológicos:

Avaliação das atividades:
A avaliação das atividades será realizada a partir das percepções e da 
participação dos estudantes e também utilizando o recurso 
educacional Kahoot onde poderá ser observada a participação deles.

Questões a serem observadas: 
A avaliação utilizando o Kahoot poderá ser realizada com a 
utilização dos aparelhos celulares dos estudantes caso haja 
consenso para a utilização deles. Observar a legislação e normas da 
instituição referentes à utilização de aparelhos eletrônicos portáteis 
pessoais (Lei federal nº 15100/2025). A atividade também poderá 
ser realizada com a utilização dos computadores.
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De acordo com Barreto; Souza e Melo (2020), o Kahoot é:

[..] uma ferramenta de origem norueguesa desenvolvida no ano 
de 2012 por Johan Brand e é portadora de uma tecnologia 
interativa que implementa elementos utilizados no design dos 
games buscando o engajamento dos usuários na aprendizagem 
(Barreto; Sousa; Melo, 2020 p.4).

Por ser um recurso digital que requer interação, pode possibilitar maior 

participação e interesse dos estudantes proporcionando maior dinamismo 

e engajamento dos estudantes nas atividades de letramento propostas.

Acessando o Kahoot
O recurso Kahoot poderá ser acessado através do endereço:

www.kahoot.com

QR code de acesso ao kahoot

U t i l i z a ç ã o  d o  r e c u r s o  K a h o o t

C o n h e c e n d o  e  c o n f i g u r a n d o  o  k a h o o t

Utilização do recurso Kahoot
Conhecendo e configurando o kahoot
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Figura 1 - Plataforma Kahoot

Fonte: Kahoot (2024)

Para acessar os recursos disponibilizados na plataforma (FIGURA 1), você 

deverá fazer um cadastro ou acessar com uma conta Gmail, Microsoft, 

Apple e outros. Após efetuar o cadastro ou entrar com uma das contas 

apontadas acima, você terá acesso à plataforma online Kahoot e utilizá-la 

para a criação de um quiz que foi proposto na primeira atividade. Após 

efetuar o login, a plataforma apresentará o Layout abaixo (FIGURA 2).

Figura 2 - Acesso ao Kahoot com o login

Fonte: Kahoot (2024)
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Vídeo explicativo de como utilizar essa ferramenta:

Link: Como usar o kahoot de forma gratuita - Atualizado 2025

Assistir ao vídeo no aparelho celular
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https://www.youtube.com/watch?v=VnNWt6fZFFw
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02
ATIVIDADE

Tipo de Conteúdo: 
Referência, Pesquisa (Quadro 3)

Habilidade: 
Utiliza normas - referências bibliográficas; Identifica os elementos 

principais da referência; referência sites na internet (Quadro 3)

Tipo de Colaboração: 
Cooperação -  Modelo C (Quadro 1)

Atividade do Professor: 
Planejar com o bibliotecários conteúdos e livros, materiais e 

conteúdos a serem utilizados para as práticas relacionadas às 

habilidades propostas e combinar datas e horários

Atividade do Bibliotecário: 
Planejar com o professor os conteúdos e combinar a possibilidade de 

organizar as dinâmicas de acordo com os conteúdos de sala de aula.

Local de realização da atividade
Biblioteca multinível

Conteúdo das atividades:
Ensino de referências em documentos físicos e digitais

Recursos utilizados: 
Datashow, livros, revistas em suportes físicos e digitais e 

conteúdos disponibilizados na internet.
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Objetivos específicos:
Apresentar os tipos de materiais que podem ser utilizados na 
pesquisa escolar e explicar sobre como utilizar os dados das 
diversas fontes para a elaboração das referências

Explicar o conceito de referência em suas mais diversas fontes

Estimular o aluno a conhecer as mais diversas fontes e as formas 
sistematizadas de referenciar os documentos disponíveis nas 
bibliotecas físicas, virtuais e de conteúdos na internet.

 Tempo total da realização da atividade: 

50 minutos

1º Momento (10 minutos): Conhecer os principais documentos 
físicos e digitais que podem ser usados na pesquisa escolar e as 
formas de referenciar

2º momento (25 minutos): Oficina de prática de referências: 
Separação da turma em grupos e realizar dinâmicas em que os 
estudantes poderão praticar como referenciar diversos tipos de 
documentos solicitados pelo professor e disponibilizados pelo 
bibliotecário.

3º Momento (15 minutos): Conhecer as bibliotecas virtuais e sites na 
internet e as possibilidade de referenciar estas obras

4º Momento: Construir um caça-palavras sobre os conteúdos 
aprendidos com a utilização do recurso Wordwall (Tipos de 
documentos, Os autores nas referências, Os títulos e outros).

Procedimentos metodológicos:

Avaliação das atividades:
A avaliação das atividades será realizada a partir das percepções e da 
participação dos estudantes e também utilizando as atividades feitas 
com o recurso didático Wordwall.
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Figura 3 - Plataforma Wordwall

Plataforma Wordwall

Fonte: Wordwall (2024)

Utilizar o celular para acessar o Wordwall
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Vídeo informativo - Caça palavras Wordwall

Professora Sílvia - Tecnologia Educacional

Caça-palavras no Wordwall

QR code para assistir ao vídeo
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https://www.youtube.com/watch?v=kShmkseHmVk


60

03
ATIVIDADE

Tipo de Conteúdo: 
Mapa Conceitual (Quadro 3)

Habilidade: 
Explica o que é mapa conceitual e a importância para os estudos; 

Descreve as características do mapa conceitual; Identifica e lista 

os conceitos/palavras-chave do conteúdo de pesquisa; Elabora 

mapa conceitual manual e com ajuda de software (Quadro 3)

Tipo de Colaboração: 
Modelo C - Instrução Integrada (Quadro 1)

Atividade do Professor: 
Propor os conteúdos com os estudantes e planejar juntamente com o 

bibliotecário a integração dos conteúdos à aprendizagem dos 

conhecimentos relacionados aos mapas conceituais, Combinar um 

horário de ida à biblioteca com alunos e bibliotecários.

Atividade do Bibliotecário: 
Combinar um horário para a execução da atividade junto com o 

professor; seleção do material indicado pelo professor para a 

atividade; organização e apresentação dos conteúdos sobre mapas 

conceituais em atividade dinâmica com os alunos (preferência por 

atividades interativas e menos expositivas).

Local de realização da atividade
Biblioteca multinível

Conteúdo das atividades:
Ensino de referências em documentos físicos e digitais
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Recursos utilizados: 
Datashow, livros, revistas em suportes físicos e digitais, computador

Objetivos específicos:
Aprender os conceitos relacionados aos mapas conceituais e a sua 
aplicação na organização dos conteúdos educacionais 

Explicar a construção de mapas conceituais em suporte físico e em 
ambiente virtual com a utilização de um recurso educacional digital

Prover atividades interativas com o objetivo de fomentar a criação e 
desenvolvimento de mapas conceituais a partir dos conteúdos 
demandados pelo professor

 Tempo total da realização da atividade: 

120 minutos

1º Momento (20 minutos): Dinâmica de apresentação do conteúdo a 
ser pesquisado, e acesso ao material a ser utilizado para a 
construção de mapas conceituais, seleção dos materiais pelos 
estudantes

2º momento (20 minutos): Discussão sobre os mapas conceituais, 
sua função, seleção de palavras-chave extraídas do conteúdo 
estudado, 

3º Momento (30 minutos): Oficina de construção de mapas 
conceituais em suporte físico e utilização de recurso educacional 
digital para a construção do mapa

4º Momento: (50 minutos) Construção de mapas conceituais pelos 
estudantes e apresentação dos mapas

Procedimentos metodológicos:

Avaliação das atividades:
A avaliação das atividades será realizada a partir das percepções e da 
participação dos estudantes e também utilizando as atividades feitas 
com o recurso didático Canva.
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Assista ao vídeo de como montar um mapa 
conceitual com a utilização do recurso Canva

Elaborando Mapa Mental ou Conceitual no Canva

Qr code para acessar o vídeo

Plataforma Canva

Professora Vanessa Santos 

https://www.youtube.com/watch?v=ZRb7m_46HrE
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Qr code para acessar a plataforma Canva

Figura 4 - Canva - Mapa conceitual     

Fonte: Canva (2024)
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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA
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